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    Apresentação


    O Signo dos Quatro é mais um dos célebres romances de Sir Conan Doyle, que leva o leitor a mergulhar no submundo do crime, guiado pela incrível perspicácia do personagem Sherlock Holmes e de seu auxiliar, Dr. Watson, em desvendar as razões dos delitos e de seus autores. O escritor Arthur Ignatius Conan Doyle (1859-1930) nasceu em Edimburgo e se formou em medicina em 1881. Começou a exercer sua atividade profissional em exíguo consultório, onde, sem clientes, ocupava suas horas escrevendo. Optou então em servir como médico em um navio, singrando os mares por quase um ano, mas não se sentia atraído por esse modo de vida. Assim mesmo, partiu numa segunda embarcação, que percorreu boa parte da costa da África durante quase seis meses. A nova experiência não lhe deu ânimo para continuar nesse ofício, por causa das agruras das viagens marítimas; decidiu nunca mais zarpar em qualquer vapor, mesmo porque ganhava mais escrevendo do que exercendo sua profissão a bordo, como ele próprio contou à mãe.


    Passou então a dedicar-se exclusivamente à atividade literária que, desde sua juventude, era uma paixão. Não parou mais de escrever e deixou imensa obra. Embora se tenha tornado mundialmente conhecido por seus escritos de crônica policial, publicou ainda contos, narrativas, ensaios e obras históricas.


    O Signo dos Quatro é um romance policial que foi publicado primeiramente no periódico literário Lippincott’s Magazine, no ano de 1890. No final do mesmo ano, apareceu em formato de livro. Seu enredo se desenvolve em torno de uma caixa repleta de joias e pedras preciosas que, roubada na Índia por quatro indivíduos, acaba na Inglaterra, onde é recuperada por um desses quatro, depois de deixar atrás de si um assassinato, o que lhe custa a perseguição e a captura por parte de Sherlock Holmes. E a caixa, contendo um verdadeiro tesouro, tem um final inesperado e nada feliz para nenhuma das partes interessadas.


    O que chama a atenção neste romance de Sir Conan Doyle é o fato de ele apresentar Sherlock Holmes como um viciado em cocaína. O livro se abre mostrando o detetive amador injetando esse entorpecente no braço. Que fique bem claro, porém, que o romancista não faz a apologia da droga. Pelo contrário, desaprova-a totalmente e apresenta os efeitos negativos que causa ao organismo. Além do mais, dirigindo-se ao próprio Sherlock Holmes, o Dr. Watson ressalta que fala como médico, sabedor, portanto, das consequências maléficas do uso da droga e cita alguns dos danos mais específicos causados por ela. Apesar disso, o autor termina o romance com Sherlock Holmes estendendo o braço para apanhar o frasco de cocaína de cima da mesa, e diz que, depois de todo o esforço despendido para desvendar o crime, só lhe resta a cocaína para aliviar sua tensão e poder assim entregar-se a meritório repouso.


    O tradutor

  


  
    Capítulo I


    A ciência da dedução


    Sherlock Holmes apanhou o frasco do canto da lareira e a seringa hipodérmica do belo estojo de marroquim. Com os longos dedos brancos e nervosos, ajustou a delicada agulha e arregaçou o punho esquerdo da camisa. Por alguns momentos, seus olhos permaneceram fixos sobre o vigoroso antebraço e punho totalmente pontilhado e cicatrizado com incontáveis marcas de picadas. Finalmente, enfiou a afilada agulha, pressionou o minúsculo êmbolo e se estirou na poltrona de braços aveludados com um longo suspiro de satisfação.


    Três vezes por dia, durante muitos meses, tinha presenciado esse fato, mas o costume não me havia conformado com isso. Pelo contrário, dia após dia, eu ficava mais irritado ao vê-lo e, a cada noite, aumentava minha consciência de que me havia faltado coragem para protestar. Repetidas vezes tinha jurado me pronunciar sobre o assunto, mas havia aquele ar frio e despreocupado de meu companheiro que o tornava o último homem com quem se pudesse interferir em sua liberdade. Suas grandes habilidades, os modos sobranceiros e a experiência que eu tivera das extraordinárias qualidades, tudo me impedia de afrontá-lo.


    Ainda assim, naquela tarde, fosse pelo Beaune que eu tinha tomado em meu almoço, fosse pela exasperação adicional decorrente da extrema deliberação de suas maneiras, subitamente senti que não podia mais aguentar.


    – O que é hoje? – perguntei. – Morfina ou cocaína?


    Ele ergueu os olhos languidamente do velho volume que havia aberto e disse:


    – É cocaína, uma solução de sete por cento. Gostaria de experimentar?


    – Na verdade, não – respondi bruscamente. – Minha constituição não superou ainda os achaques da campanha do Afeganistão. Não posso me permitir injetar nela um peso extra.


    Ele sorriu diante de minha veemência.


    – Talvez tenha razão, Watson – disse ele. – Suponho que a influência dela é fisicamente má. Acho-a, contudo, tão transcendentemente estimulante e clarificadora para a mente, que o efeito secundário dela é questão de reduzido momento.


    – Mas considere! – disse eu, seriamente – Calcule o custo! Seu cérebro pode, como você diz, ser despertado e excitado, mas é um processo patológico e mórbido, que envolve crescente modificação de tecidos e pode, finalmente, resultar em permanente fraqueza. Sabe também que uma reação negativa ocorre em você. Certamente, esse jogo não vale a pena. Porque, por um mero e passageiro prazer, arrisca a perda daquelas grandes habilidades de que foi dotado? Lembre-se de que não falo somente como um camarada para outro, mas como um médico para alguém por cuja constituição é, até certo ponto, responsável.


    Não pareceu ofendido. Pelo contrário, juntou as pontas dos dedos e apoiou os cotovelos nos braços da poltrona, como alguém que sente prazer em conversar.


    – Minha mente – disse Sherlock Holmes – se revolta contra a estagnação. Traga-me problemas, dê-me trabalho, dê-me o mais abstruso criptograma ou a mais intrincada análise, e me sentirei em meu elemento natural. Poderei então dispensar qualquer estimulante artificial. Mas detesto a rotina monótona da existência. O que mais anseio é ter a mente sempre em efervescência. É por isso que escolhi minha profissão especial... ou melhor, que a criei, pois sou o único no mundo a exercê-la.


    – O único detetive particular? – perguntei, soerguendo as sobrancelhas.


    – O único detetive particular que dá consultas – respondeu ele. – Sou o último e mais alto tribunal de apelação em questões de investigação criminal. Quando Gregson ou Lestrade ou Athelney Jones se veem em apuros... o que, a propósito, é o estado normal deles... o assunto é apresentado a mim. Examino os dados como um perito e dou um parecer de especialista. Não procuro honras nesses casos. Meu nome não aparece nos jornais. O trabalho em si, o prazer de encontrar um campo para minhas faculdades especiais, é minha maior recompensa. Mas você mesmo já adquiriu alguma experiência com meus métodos de trabalho no caso de Jefferson Hope.


    – Sim, é verdade – disse eu, cordialmente. – E nunca tinha ficado tão impressionado com algo desse tipo em minha vida. Cheguei até mesmo a condensá-lo numa pequena brochura com o título um tanto fantástico de “Um estudo em vermelho”.


    Ele sacudiu a cabeça tristemente.


    – Olhei-a por alto – disse ele. – Honestamente, não posso felicitá-lo por isso. A investigação é, ou deveria ser, uma ciência exata e deveria ser tratada da mesma maneira fria e sem emoção. Você a coloriu com toques de romantismo, o que produz o mesmo efeito de uma história de amor ou de um sequestro transformados na quinta proposição geométrica de Euclides.


    – Mas o romance estava ali, presente – retruquei. – Eu não podia adulterar os fatos.


    – Os fatos deviam ter sido suprimidos ou, pelo menos, ao tratar deles, devia ter observado um justo senso de proporção. O único ponto desse caso que merecia referência era o curioso raciocínio analítico dos efeitos até as causas, por meio do qual eu consegui desvendá-lo.


    Fiquei aborrecido com essa crítica a um trabalho que tinha sido especialmente elaborado para agradá-lo. Confesso também que fiquei irritado por seu egoísmo, que parecia exigir que todas as linhas de meu livro fossem dedicadas a seus próprios feitos. Mais de uma vez, durante os anos vividos com ele na Baker Street, eu tinha observado que uma pequena vaidade se escondia sob as maneiras discretas e didáticas de meu companheiro. Não fiz, contudo, qualquer comentário, mas continuei cuidando de minha perna ferida. Uma bala a tinha atravessado algum tempo antes e, embora não me impedisse de caminhar, me doía muito sempre que o tempo mudava.


    – Meu método alcançou recentemente o Continente – disse Holmes, depois de uns momentos, enchendo seu velho cachimbo de raiz de urze branca. – Na semana passada, fui consultado por François Le Villard que, como provavelmente deve saber, ultimamente tem chegado a se destacar no serviço francês de investigação. Ele possui aquela habilidade celta da rápida intuição, mas lhe falta a grande bagagem de conhecimento exato, que é essencial para o maior desenvolvimento de sua arte. O caso estava relacionado com um testamento e tinha alguns aspectos de interesse. Tive oportunidade de compará-lo com dois casos paralelos, um em Riga, em 1857, e outro em St. Louis, em 1871, e ambos lhe sugeriram a verdadeira solução. Aqui está a carta que recebi esta manhã, agradecendo meu auxílio.


    Ao dizer isso, ele me jogou uma folha amarrotada de papel de carta estrangeiro. Corri os olhos por sobre ela e pude notar a profusão de pontos de exclamação e exclamações como “magnífico!”, “golpe de mestre!” e “que habilidade!”, todas elas testemunhando a ardente admiração do francês.


    – Ele fala como um aluno ao mestre – observei.


    – Oh! Ele avalia de forma elevada demais minha assistência – disse Sherlock Holmes, despreocupadamente. – Mas ele também tem seus apreciáveis dons naturais. Possui duas das três qualidades necessárias para um detetive ideal. Tem a capacidade de observação e a de dedução. Só lhe falta conhecimento, que poderá adquirir com o tempo. Agora, está traduzindo para o francês meus pequenos trabalhos.


    – Seus trabalhos?


    – Oh! Você não sabia? – exclamou ele, rindo. – Sim, sou culpado de várias monografias. Todas elas se referem a assuntos técnicos. Esta, por exemplo, leva o título “Da diferença entre as cinzas de vários tabacos”. Nela enumero 140 tipos de tabaco usados em charutos, cigarros e cachimbos, com lâminas coloridas que ilustram a diferença entre as cinzas. É um ponto que vem à tona continuamente nos processos criminais e que, às vezes, é de suprema importância como indício. Se você, por exemplo, puder dizer categoricamente que determinado assassinato foi cometido por um homem que estava fumando um charuto de tabaco indiano, isso reduz, obviamente, seu campo de busca. Para um olho experiente, há tanta diferença entre as cinzas pretas de um Trichinopoly e as cinzas esbranquiçadas de outro qualquer, como entre uma couve e uma batata.


    – Você tem um gênio extraordinário para minúcias – observei.


    – Aprecio a importância delas. Aqui está minha monografia sobre os vestígios das pegadas com algumas observações sobre os usos do emplastro típico de Paris como preservador das impressões. Este também é um pequeno e curioso trabalho sobre a influência do ofício na forma da mão, com litografias das mãos de ardosieiros, marinheiros, corticeiros, compositores, tecelões e lapidadores de diamantes. E um assunto de grande interesse prático para o detetive científico... especialmente nos casos de corpos não identificados ou para descobrir os antecedentes de criminosos. Mas certamente o estou enfastiando com essa minha paixão.


    – De modo algum – retruquei, seriamente. – Isso é do maior interesse para mim, principalmente depois que tive a oportunidade de observar sua aplicação prática. Mas você falava há pouco de observação e dedução. Certamente, uma, até certo ponto, implica a outra.


    – Dificilmente, diria – observou ele, reclinando-se voluptuosamente em sua poltrona e soltando do cachimbo densos e azulados anéis de fumaça. – Por exemplo, a observação me mostra que você esteve na agência postal da Wigmore Street esta manhã, mas a dedução me faz saber que, ao chegar lá, enviou um telegrama.


    – Correto – disse eu. – Correto em ambos os pontos! Mas confesso que não consigo perceber como chegou à essa conclusão. Foi, de minha parte, um impulso repentino e não o mencionei a ninguém.


    – É a própria simplicidade – observou ele, rindo ante minha surpresa. – Tão absurdamente simples que torna supérflua uma explicação; e, no entanto, pode servir para definir os limites da observação e da dedução. A observação me diz que você tem um pequeno torrão avermelhado preso sob seu calçado. Exatamente do lado oposto da agência postal da Wigmore Street, abriram a calçada e jogaram terra para fora, de modo que é difícil não pisar nela ao entrar. A terra é de uma cor vermelha peculiar, que não se encontra, pelo que sei, em nenhum outro lugar das redondezas. Tudo isso é observação. O resto é dedução.


    – Como deduziu então que enviei um telegrama?


    – Ora, é claro que eu sabia que você não tinha escrito uma carta, visto que passei toda a manhã sentado à sua frente. Vejo também que, em sua escrivaninha, há uma folha de selos e um grosso maço de cartões postais. Para que iria, então, à agência postal, senão para enviar um telegrama? Elimine todos os outros fatores e o que resta deve ser a verdade.


    – Nesse caso, com toda a certeza é assim – repliquei, depois de pensar um pouco. – Trata-se, como diz, de uma coisa por demais simples. Você acha que eu seria impertinente a ponto de submeter suas teorias a uma prova mais rigorosa?


    – Pelo contrário – respondeu ele. – Isso me impediria de tomar uma nova dose de cocaína. Teria o maior prazer em examinar qualquer problema que me apresentasse.


    – Já o ouvi dizer que é difícil um homem ter um objeto de uso diário sem deixar nele a marca de sua individualidade, de tal modo que um observador experiente consegue interpretá-la. Tenho aqui um relógio que veio recentemente parar em minhas mãos. Quer ter a bondade de me dar sua opinião sobre o caráter e os hábitos de seu último proprietário?


    Entreguei-lhe o relógio com um leve sentimento íntimo de contentamento, pois a prova, como eu julgava, era impossível e pretendia que isso lhe servisse de lição contra o tom um tanto dogmático que ele ocasionalmente assumia. Ele avaliou o peso do relógio em suas mãos, olhou atentamente o mostrador, abriu a tampa traseira e examinou o mecanismo, primeiro a olho nu e depois com uma poderosa lente convexa. Mal pude reprimir um sorriso diante de seu rosto desanimado quando, finalmente, fechou a tampa e o devolveu.


    – Praticamente não há dados – observou ele. – O relógio foi limpo recentemente, o que me rouba os fatos mais sugestivos.


    – Tem razão – retruquei. – Limparam-no bem antes de ser-me entregue.


    No íntimo, eu acusava meu companheiro de apresentar a mais corriqueira e impotente desculpa para encobrir seu fracasso. Que dados poderia ele esperar encontrar num relógio sujo?


    – Embora insatisfatória, minha pesquisa não foi de todo infrutífera – observou ele, mirando fixamente o teto com olhos sonhadores e sem brilho. – Se não me disser o contrário, poderia julgar que o relógio pertenceu ao irmão mais velho, que o herdou de seu pai.


    – Conseguiu captar isso, sem dúvida, por causa das iniciais H. W. gravadas atrás?


    – Exatamente. O W. sugere seu próprio nome. A data do relógio é de aproximadamente 50 anos atrás e as iniciais são quase tão antigas como o relógio: logo, foi usado pela última geração. As joias passam geralmente para o filho mais velho, e é muito provável que este tenha o mesmo nome do pai. Seu pai, se bem recordo, faleceu há muitos anos. O relógio estava, portanto, nas mãos de seu irmão mais velho.


    – Até aqui, tudo certo – disse eu. – Algo mais?


    – Ele era um homem de hábitos desordenados... muito desordenados e descuidados. Tinha boas perspectivas quando começou, mas desperdiçou as oportunidades, viveu algum tempo na pobreza, com ocasionais e breves intervalos de prosperidade e, finalmente, entregando-se à bebida, morreu. Isso é tudo o que posso deduzir.


    Pulei de minha cadeira e passei a andar impacientemente pela sala com profunda amargura no coração.


    – Isso não é digno de você, Holmes – disse eu. – Nunca teria imaginado que pudesse chegar a isso. Deve ter feito indagações a respeito da história de meu infeliz irmão e agora pretende deduzir isso de modo fantasioso. Você não pode esperar que eu acredite que deduziu tudo isso do velho relógio dele! É indelicado e, para falar francamente, beira ao charlatanismo.


    – Meu caro doutor – disse ele, amavelmente –, queira aceitar minhas desculpas. Encarando o assunto como um problema abstrato, esqueci que poderia ser algo pessoal e doloroso para você. Asseguro-lhe, contudo, que eu nunca soubera que você tivesse um irmão até que me passasse o relógio.


    – Então, em nome de tudo o que é fantástico, como obteve esses fatos? São absolutamente corretos em todos os pormenores.


    – Ah! Isso foi pura sorte. Só podia dizer o que me restava de probabilidades. Não esperava, de forma alguma, ser tão preciso.


    – Mas não foi mera adivinhação?


    – Não, não; eu jamais tento adivinhar. Isso é um hábito chocante... destruidor para a capacidade lógica de raciocinar. O que lhe parece estranho o é somente porque você não acompanhou a linha de pensamento nem observou os pequenos fatos dos quais grandes deduções podem ser inferidas. Por exemplo, comecei por afirmar que seu irmão era descuidado. Se observar a parte inferior da caixa do relógio, vai notar que ela não está amassada em apenas dois lugares, mas está riscada e arranhada em toda parte, em decorrência do hábito de guardar objetos duros, como moedas ou chaves, no mesmo bolso. Certamente não é grande feito supor que um homem que trata com tanto desdém um relógio de 50 guinéus seja um homem descuidado. Tampouco é dedução muito artificial inferir que um homem que herda um objeto de tamanho valor não esteja bem provido em outros aspectos.


    Acenei com a cabeça para mostrar que acompanhava seu raciocínio.


    – Não deixa de ser comum, nas casas de penhor da Inglaterra, gravar o número da caução, com um alfinete, na parte interna da tampa. É mais prático do que uma etiqueta, e não há risco de que o número seja perdido ou trocado. Há pelo menos quatro desses números visíveis para minha lente, no interior dessa tampa. Dedução principal... seu irmão se via com frequência em apuros financeiros. Dedução secundária... melhorava ocasionalmente de vida, caso contrário, não poderia resgatar o penhor. Finalmente, peço-lhe que olhe para a tampa interna, onde fica o buraco da chave. Veja os milhares de arranhões em torno do buraco... marcas da chave, ao escorregar. Que mão de um homem sóbrio poderia ter feito esses sulcos? Mas nunca vai deixar de ver um relógio de bêbado sem eles. Ele costuma dar-lhe corda à noite e deixa esses traços de sua mão insegura. Onde está o mistério de tudo isso?


    – É claro como o dia – respondi. – Lamento a injustiça que lhe fiz. Devia ter tido mais fé em sua maravilhosa capacidade. Posso lhe perguntar se tem atualmente alguma investigação em curso?


    – Nenhuma. À parte a cocaína, não posso viver sem trabalho mental. Haverá outra coisa pela qual valha a pena viver? Ponha-se à janela. Já houve um mundo tão triste, sombrio e inaproveitável? Veja como a névoa amarelada rola pela rua e flutua por entre as casas cinza-escuro. O que poderia ser mais irremediavelmente prosaico e material? De que adianta ter capacidade, doutor, quando não há espaço para pô-la em prática? O crime é banal, a existência é banal e nenhuma qualidade, exceto as que são banais, tem alguma função na terra.


    Tinha aberto a boca para revidar a essa tirada, quando, com uma resoluta batida na porta, a proprietária entrou, trazendo um cartão de visitas numa bandeja de bronze.


    – Uma jovem deseja falar com o senhor – disse ela, dirigindo-se a meu companheiro.


    – Senhorita Mary Morstan – leu ele. – Hum! Não me lembro desse nome. Diga à jovem que entre, senhora Hudson. Não se retire, doutor. Gostaria que ficasse aqui.

  


  
    Capítulo II


    Exposição do caso


    A senhorita Morstan entrou na sala com passo firme e digna compostura em suas maneiras. Era uma jovem loura, baixa, elegante, de luvas, e vestida com o maior bom gosto. Havia, no entanto, certa modéstia e simplicidade em seu traje, que dava a impressão de limitados recursos. O vestido era de tecido escuro e acinzentado, puxando para bege, sem enfeites e laços, e ela usava um pequeno turbante da mesma coloração escura, realçado apenas por uma diminuta pena branca de um lado. O rosto não tinha regularidade de feições nem beleza de traços, mas sua expressão era doce e amável e os grandes olhos azuis irradiavam singularmente espiritualidade e simpatia. Com uma experiência em mulheres que se estende por muitos países e três continentes, eu nunca tinha visto um rosto que sugerisse mais claramente uma natureza refinada e sensível. Não pude deixar de observar que, ao se sentar na cadeira oferecida por Sherlock Holmes, os lábios dela tremiam e as mãos tiritavam, deixando transparecer toda uma intensa agitação interior.


    – Venho até aqui, senhor Holmes – disse ela –, porque uma vez o senhor ajudou minha patroa, a senhora Cecil Forrester, a elucidar uma pequena complicação doméstica. Ela ficou muito impressionada com sua gentileza e habilidade.


    – Senhora Cecil Forrester – repetiu ele, pensativamente. – Acredito que lhe prestei um pequeno serviço. O caso, no entanto, pelo que me lembro, era muito simples.


    – Ela não pensa assim. Mas, pelo menos, o senhor não poderá dizer o mesmo do meu. Dificilmente posso imaginar algo mais estranho, mais totalmente inexplicável, do que a situação em que eu mesma me encontro.


    Holmes esfregou as mãos e seus olhos brilharam. Inclinou-se para a frente da cadeira, com uma expressão de extraordinária concentração nas feições definidas e aquilinas.


    – Exponha seu caso – disse ele, em tom ríspido de profissional.


    Percebi que minha posição era embaraçosa.


    – Certamente vão me desculpar – disse eu, levantando-me.


    Para minha surpresa, a jovem ergueu a mão enluvada para me deter.


    – Se seu amigo – disse ela – tiver a bondade de ficar, poderá ser de inestimável serviço para mim.


    Voltei a me acomodar na cadeira.


    – Em resumo – continuou ela –, os fatos são os seguintes. Meu pai era um oficial de um regimento indiano e me mandou para casa quando eu era ainda criança. Minha mãe havia morrido e eu não tinha qualquer parente na Inglaterra. Fui colocada, no entanto, num ótimo pensionato de Edimburgo, onde permaneci até os 17 anos. Em 1878, meu pai, que então era capitão do regimento, obteve uma licença de 12 meses e voltou para casa. Ele me telegrafou de Londres, dizendo que tinha chegado muito bem e que fosse imediatamente ao encontro dele no endereço, que me havia passado, do Langham Hotel. Lembro-me que a mensagem era cheia de bondade e carinho. Ao chegar a Londres, fui diretamente ao hotel Langham e fui informada de que o capitão Morstan estava hospedado ali, mas que havia saído na noite anterior e não tinha voltado ainda. Esperei o dia inteiro, sem ter notícias dele. Naquela noite, a conselho do gerente do hotel, comuniquei o fato à polícia e, na manhã seguinte, pusemos anúncios em todos os jornais. Nossas indagações não trouxeram qualquer resultado; e, desde aquele dia até hoje, nada mais se soube a respeito de meu desventurado pai. Ele voltara à pátria com o coração cheio de esperança, com a intenção de encontrar paz e algum conforto e, em vez disso...


    Levou a mão à garganta e um soluço sufocante cortou-lhe a frase:


    – A data? – perguntou Holmes, abrindo o caderno de anotações.


    – Ele desapareceu no dia 3 de dezembro de 1878... perto de dez anos atrás.


    – A bagagem?


    – Ficou no hotel. Não havia nela nada que desse qualquer indício... algumas roupas, alguns livros e um grande número de curiosidades das ilhas de Andaman. Ele havia sido um dos oficiais encarregados da segurança do presídio dessa região.


    – Tinha amigos aqui na cidade?


    – Sabemos de um somente... o major Sholto, que era do mesmo regimento, o 34.° de Infantaria de Bombaim. O major se havia aposentado pouco antes e morava em Upper Norwood. Nós o procuramos, é claro, mas ele nem sequer sabia que o oficial, seu colega, estava na Inglaterra.


    – Um caso singular – observou Holmes.


    – Ainda não lhe descrevi a parte mais singular. Cerca de seis anos atrás... para ser exata, no dia 4 de maio de 1882...apareceu um anúncio no jornal Times, pedindo o endereço da senhorita Morstan e dizendo que seria de seu interesse apresentar-se. Não havia nome nem endereço nesse anúncio. Nessa época, eu tinha começado a trabalhar para a família da senhora Cecil Forrester, na qualidade de governanta. A conselho dela, publiquei meu endereço na coluna de anúncios. No mesmo dia, chegou pelo correio, endereçada a mim, uma pequena caixa de papelão que continha uma grande e brilhante pérola. Não havia anexa qualquer palavra escrita. Desde então, todos os anos e na mesma data, apareceu uma caixa similar, contendo uma pérola semelhante, sem qualquer indício de seu remetente. Segundo o perito que as examinou, são pérolas de uma variedade rara e de considerável valor. Os senhores podem ver com os próprios olhos que são muito bonitas.


    Enquanto falava, abriu uma caixinha chata e me mostrou seis das mais lindas pérolas que já vi.


    – Seu relato é muito interessante – disse Sherlock Holmes. – Aconteceu-lhe mais alguma coisa?


    – Sim, e justamente hoje. É por isso que vim aqui. Hoje de manhã recebi esta carta, que talvez o senhor queira ler.


    – Muito obrigado – disse Holmes. – O envelope também, por favor. Carimbo, Londres S. W. Data, 7 de julho. Hum! Marca de polegar de homem no canto... provavelmente do carteiro. Papel da melhor qualidade. Envelope de seis pence o maço. Homem refinado em artigos de papelaria. Nenhum endereço. “Esteja na terceira coluna da esquerda do lado de fora do Lyceum Theatre, hoje à noite, às sete horas. Se desconfiar, faça-se acompanhar de dois amigos. Você é uma mulher que foi defraudada e merece justiça. Não traga a polícia. Se o fizer, tudo será em vão. Um amigo desconhecido.” Bem, realmente, este é um pequeno e belo mistério! Que pretende fazer, senhorita Morstan?
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